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ULTRALIBERALISMO

SCARLETT ROCHA

Presidente Augusto Vasconcelos

O país deve continuar 
com desemprego recorde 

Itaú lucra R$ 26,8 bilhões. 
Mas demite bancário doente 
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O Brasil está com fome 
Atualmente, mais de 116 milhões 
de pessoas não têm o que comer, 
estão em insegurança alimentar, 
isto é, não conseguem fazer três 
refeições por dia. Sem falar em 20 

milhões de brasileiros que vivem 
abaixo da linha da pobreza e estão 
morrendo de fome. É o resultado do 
ultraliberalismo neofascista imposto 
pelo governo Bolsonaro. Página 4

No Brasil com 
Bolsonaro, 
milhões de 
pessoas disputam 
por ossos para 
conseguir matar a 
fome. Atualmente, 
cerca de 20 
milhões estão 
morrendo de 
fome. Outros 
116 milhões de 
brasileiros vivem 
em insegurança 
alimentar, 
ou seja, não 
conseguem fazer 
as três refeições 
básicas do dia. 
Assustador
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Quase 14 milhões 
de pessoas estão 
sem um trabalho
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br
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Emprego vai 
de mal a pior 
no Brasil atual 
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A NECROPOLÍTICA ultralibe-
ral do governo Bolsonaro gera 
desemprego e fome. Nada me-
lhora no país. Quase 14 milhões 
de pessoas estão sem trabalho e 
a perspectiva é que continuem 
de fora do mercado, aponta o 
Iaemp (Indicador Antecedente 
de Emprego), medido pela FGV 
(Fundação Getúlio Vargas).

O indicador dá uma prévia 
do que esperar do mercado de 
trabalh, por meio de sondagens 
nas empresas. A tendência não 
é de contratação. Pelo contrá-
rio. Em janeiro, o Iaemp caiu 

5,3 pontos percentuais. Ou seja, 
o panorama é pouco animador. 

A recessão econômica acen-
tuada devido a agenda ultrali-
beral do governo e o descaso de 
Bolsonaro com a crise sanitária 
são os principais responsáveis 
pela demora de o Brasil retomar 
o crescimento com geração de 
emprego. Ainda tem a reforma 
trabalhista que, ao invés de me-
lhorar o cenário, piorou, preca-
rizando as vagas abertas. 

Sem emprego e com o custo 
de vida alto, milhões de pes-
soas perdem a moradia. Não à 
toa o número de famílias mo-
rando nas ruas disparou, assim 
como o de brasileiros que pas-
sam fome. Cerca de 20 milhões 
não têm nada para comer e não 
sabem quando terão.

Rita Serrano para o CA Caixa 
COMEÇA hoje e segue até quinta-feira, a elei-
ção para o Conselho de Administração da Cai-
xa. O Sindicato dos Bancários da Bahia está 
com Rita Serrano, candidata à reeleição.

Com 32 anos de Caixa, Rita demonstra 
firmeza nos posicionamentos sempre em 
defesa dos direitos dos trabalhadores. A 
candidata está comprometida com a defesa 

da Caixa 100% pública, contra a venda das 
subsidiárias, além de trabalhar pela garan-
tia de um banco sólido e rentável.

Votação
Para votar em Rita Serrano, basta acessar a 

intranet do banco, digitar matrícula e senha, 
clicar no link eleicaoca.caixa e digitar 0007. 

Irregularidades do IPTU 
em debate com o MP 
AS IRREGULARIDADES ge-
radas pela atual legislação no 
IPTU (Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial 
Urbana) de Salvador desde 
a gestão do ex-prefeito ACM 
Neto e o reajuste abusivo de 
50% da TRSD (Taxa de Re-
colhimento de Resíduos Sóli-
dos) - bem acima da inf lação 
- foram debatidos na semana 
passada, em reunião entre a 
promotora de Justiça, Rita 
Tourinho, o Ministério Públi-
co do Estado da Bahia e verea-

dores de oposição.
Na ocasião, foram denun-

ciadas as distorções decor-
rentes das inconsistências do 
cadastro geral de imóveis da 
Secretaria Municipal da Fa-
zenda (Sefaz). Também esti-
veram em discussão, as travas 
e a necessidade de estender o 
benefício para todos os imó-
veis, visando evitar o que 
ocorre atualmente, quando 
vizinhos pagam valores mui-
to mais altos do que outros 
para imóveis idênticos. 

O desemprego é recorde 
e, sem condições, milhões 
voltam a morar nas ruas

Vereador Augusto Vasconcelos ressalta que a luta por um IPTU justo continua
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Banco tem ganho de 
R$ 26,879 bilhões 
em 2021. Recorde

Lucro do Itaú cresce. 
O descaso também 

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

MAIS um banco divulgou lu-
cratividade surpreendente em 
2021. O lucro recorrente do Itaú 
foi de R$ 26,879 bilhões, au-
mento de 45% ante 2020, quan-
do chegou a R$ 18,536 bilhões. 
O resultado do quarto trimestre 
também impressiona. 

De outubro a dezembro, o 
balanço foi de R$ 7,159 bilhões. 
Alta de 32,9% em relação ao 
quarto trimestre do ano ante-
rior (R$ 5,3 bilhões). Mesmo 

com resultado lá em cima, o 
maior banco privado do país 
fecha agências e demite, inclu-
sive bancários doentes. 

Em Salvador, por exemplo, 
a unidade da Calçada recebeu 
mais de 10 mil clientes, em 

decorrência do fechamento 
do Itaú da Liberdade. Na Pi-
tuba, o mesmo problema. O 
banco encerrou as atividades 
de três agências e na única 
que ficou aumentou conside-
ravelmente a demanda. 

Para completar, desligou de-
zenas de bancários que vol-
tavam da licença médica em 
decorrência de depressão, sín-
drome do pânico e síndrome 
de Burnout. Tudo isso em plena 
crise sanitária. Um exemplo da 
falta de compromisso social.

Bradesco tem 
de ter rigor 
contra Covid
PARA garantir o bem estar dos 
trabalhadores, a COE (Comis-
são de Organização dos Em-
pregados) do Bradesco cobrou à 
direção do banco rigor nas me-
didas contra a Covid-19. 

O fornecimento de másca-
ras adequadas (N95), contro-
le de acesso às agências, testa-
gem de todos os funcionários, 
inclusive dos terceirizados, es-
tão entre as reivindicações do 
movimento sindical. 

A lista inclui ainda a sus-
pensão de visitas a clientes, 
afastamento dos trabalhado-
res com diagnóstico positivo 
e o fechamento das unidades 
para higienização adequada. 

A direção do Bradesco vai 
se reunir com a COE para tra-
tar sobre o retorno ao presen-
cial do grupo de risco. 

Sindicato visita agência do BB Itapuã 
O SINDICATO dos Bancários 
da Bahia mantém um diálogo 
permanente com os trabalha-
dores para avaliar as condições 
de trabalho. Na semana passa-
da, em visita ao Banco do Brasil, 
em Itapuã, foi possível detectar 
a necessidade de mudança dos 
protocolos contra a Covid-19.

Os diretores do SBBA, An-
tônio Silva e Jussara Barbosa, 
em conversa com os bancários, 
perceberam o alto percentual 
de contaminados no local. Em 

apenas 40 dias, nove trabalha-
dores, de uma equipe com 12, 
receberam o diagnóstico posi-
tivo para a Covid, mesmo se-
guindo rigorosamente as medi-
das definidas pelo banco.

Outro agravante é que após o 
BB extinguir o controle de aces-
so ao autoatendimento, as cenas 
de aglomerações se tornaram 
constantes. Os funcionários re-
clamam da insalubridade do 
ambiente, o que contribui para 
a disseminação do vírus. Um 

Votorantim 
paga a PLR 
no dia 25 
O VOTORANTIM vai pa-
gar a segunda parcela da 
PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) no 
dia 25 de fevereiro. Após 
pedido do movimen-
to sindical, Safra, Itaú e 
Santander também infor-
maram que vão fazer o 
crédito no mesmo dia. 

O prazo final para os 
bancos privados pagarem 
a PLR é no dia 1º de março, 
conforme a CCT (Conven-
ção Coletiva de Trabalho) 
da categoria. Fique ligado.  

risco também para os clientes.
As aglomerações e o alto ín-

dice de contaminação não são 
um caso isolado de apenas uma 
agência do Banco do Brasil. O 
caos é visto em diversas uni-
dades do Estado, mostrando a 
negligência da direção da em-
presa com bancários e clientes. 
Os trabalhadores terceirizados 
também reclamam dos atrasos 
nos salários, no vale transpor-
te e no vale alimentação. É ne-
gligência demais.

Em visita à agência de Itapuã, diretores 
do Sindicato constatam aglomeração no 
autoatendimento e o número elevado de 
funcionários com Covid
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São 116 milhões         
de pessoas sem
ter o que comer
ROGACIANO MEDEIROS
imprensa@bancariosbahia.org.br

Bolsonaro mata o povo de fome

A ÚLTIMA pesquisa Qua-
est, encomendada pelo Banco 
Genial, mostra que na faixa 
dos brasileiros que ganham 
até dois salários mínimos, ou 
seja, 70% da população bra-
sileira, Lula vence Bolsonaro 
por 55% a apenas 16%.

Resultado compreensível, 
afinal o Brasil voltou ao Mapa 
da Fome no atual governo e, 
apesar de o PIB do agronegócio 
ter apresentado uma expansão 
de 24,3% só em 2020, mais de 
116 milhões de brasileiros não 
têm o que comer.

Resumindo, o país é um dos "MESSIAS" As pesquisas se sucedem e o cenário não muda. 
Agora é o Ipespe. Lula (43%) mantém a liderança, seguido por 
Bolsonaro com 25% de preferência e 62% de rejeição. A 3ª via - 
Ciro (8%), Moro (8%) e Dória (3%) - fica só na vontade. Pelo ca-
minho da legalidade está dificílima a reeleição. Mas, o presiden-
te garante que "algo vai acontecer". Bom, como ele é "Messias"...

ATENÇÃO Conversas estranhas que preocupam. Sem alar-
mismo. O ex-presidente do STF, Joaquim Barbosa, diz que a elei-
ção presidencial não está decidida e alerta Lula para o risco de 
um atentado. "Os bolsonaristas são violentos". No cercadinho, 
Bolsonaro afirma que "algo vai nos salvar". Dar golpe é difícil. 
Mesmo assim, todo cuidado com a extrema direita é pouco.

ENTRANHADO PF conclui que o general Heleno, ministro do 
GSI, instruiu Sara Winter e Allan dos Santos nos ataques ao STF. 
Jovem faz gesto heil Hitler no Piauí. Moro apoia Kataguiri que de-
fendeu o nazismo junto com Monark, enquanto Adrilles, demitido 
da Jovem Pan por saudação nazista, anuncia candidatura a depu-
tado. Com Bolsonaro, o nazifascismo se entranhou na sociedade.  

SINCERIDADE A autocrítica de Aloysio Nunes, de que o anti-
petismo e o impeachment foram dois erros graves e o apoio à eleição 
de Bolsonaro acabou com o PSDB, mostra sinceridade do ex-sena-
dor tucano, além de comprovar a grande capacidade de articulação 
e aglutinação de Lula, no esforço nacional pela retomada da demo-
cracia social. O martírio está acabando. Para felicidade geral.

CALAMIDADE Em 2014, quando o Brasil saiu do Mapa da 
Fome, 17% da população não tinham dinheiro para comprar 
comida. Em 2016 as elites deram o golpe jurídico-parlamentar-
-midiático, empossaram Temer, prometeram uma "ponte para o 
futuro", elegeram Bolsonaro em 2018 e agora 55,2% dos brasileiros 
têm sérias dificuldades para se alimentar. É a agenda ultraliberal.

lares e em 2021, terceiro ano do 
governo Bolsonaro, o percentu-
al pulou para absurdos 55,2%. 
Os dados mereceram destaque 
na TV alemã Deutsche Welle. E 

as perspectivas não são anima-
doras para 2022, diante do ele-
vado desemprego, baixa remu-
neração e cortes drásticos nos 
programas sociais.

maiores produtores mundiais 
de alimento, mas a política go-
vernamental, voltada exclu-
sivamente para a exportação, 
faz com que mais de 20 mi-
lhões de pessoas estejam mor-
rendo de fome e 116 milhões 
vivam em insegurança ali-
mentar, isto é, não consigam 
fazer três refeições por dia.

Tem mais, em 2018 a falta de 
acesso pleno e permanente à 
alimentação atingia 36,7% dos 

Gás de cozinha dobra de preço 
A AGENDA ultraliberal prati-
cada pelo governo de Bolsona-
ro impõe aos brasileiros gastos 
exorbitantes. O preço do gás de 
13 quilos disparou. Saiu de R$ 
69,74, em janeiro de 2020, para 
R$ 102,40, em janeiro deste ano. 
Aumento de cerca de 50%. 

Na Bahia, a alta é ainda 
maior. Depois que a Acelen - 
empresa dos Emirados Árabes 
- comprou a RLAM (Refinaria 
Landulpho Alves), o gás pas-
sou a ser vendido no Estado a 
R$ 120,00, em média. 

O botijão, item essencial para 
preparar as refeições das famí-
lias, compromete 8,4% do salá-
rio mínimo. Um valor que faz a 
diferença se somadas as despe-
sas com comida, luz, água. Por 
isso, muita gente recorre ao fo-
gão a lenha ou, às vezes, corre 
risco com álcool. 

A política de preço imposta 
pelo governo Bolsonaro à Pe-
trobras - atrelando os reajus-
tes à variação do dólar - é o 
principal motivo para a dispa-
rada do gás de cozinha. 

Além de 
priorizar a 
exportação, 
a política 
ultraliberal 
do governo 
Bolsonaro 
eleva o 
custo de 
vida e reduz 
o poder de 
compra dos 
brasileiros 
que, muitas 
vezes, são 
obrigados a 
cortar até a 
comida

Sem condições para comprar o gás, muita gente recorre ao fogão a lenha


